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Assinados vivem nas cavernas de lava no Deserto da Arábia
há milênios

Inscreva-se na newsletter Wonder Theory de notícias científicas da  como apostar na . Explore o
Universo com notícias sobre descobertas fascinantes, avanços científicos e muito mais .
Há milênios, as pessoas que viviam  na Península Arábica procuravam refúgio nas cavernas de
lava quando queriam escapar do calor. Possivelmente parando lá enquanto viajavam entre  os
oásis e os pastos, eles se escondiam como apostar na túneis subterrâneos vastos onde a lava
havia fluído milhões de anos  antes, de acordo com um estudo recente.
Começando na Idade da Pedra, os pastores neolíticos desciam e ocupavam esses vastos túneis, 
conhecidos como tubos de lava, descobriram arqueólogos. Ar confortável abaixo do solo
forneceria um refúgio bem-vindo do sol e do  vento, e por milênios, humanos abrigaram-se com
seu gado nos túneis. Os pastores deixaram cObjectos e mesmo desenhar imagens nas  paredes
rochosas, relataram os pesquisadores como apostar na 17 de abril na revista PLoS One.
No campo de lava Harrat Khaybar, cerca de  78 milhas (125 quilômetros) ao norte de Medina na
Arábia Saudita, está um sistema de túneis chamado Umm Jirsan, o  mais longo da região.
Cientistas ainda não confirmaram a idade da lava que formou esse sistema, mas um estudo de 
2007 sugeriu que tinha cerca de 3 milhões de anos. Umm Jirsan atravessa quase 1 milha (1,5
quilômetros), com passagens  que têm até 39 pés (12 metros) de altura e até 148 pés (45 metros)
de largura.
No sistema de túneis  Umm Jirsan, os arqueólogos recentemente encontraram ossos de animais
datando de 400 anos a mais de 4.000 anos e restos  humanos com idades entre 150 anos e
cerca de 6.000 anos. A equipe de pesquisa também encontrou fragmentos de tecido,  pedaços de
madeira esculpidos e dúzias de ferramentas de pedra - a primeira evidência de que humanos
estavam usando os  túneis, ao menos há 7.000 anos.
"Desde os relatórios anteriores, sabíamos que fósseis estavam preservados no local", disse o
autor do  estúdio líder, Dr. Mathew Stewart, pesquisador pesquisador sênior no Australian
Research Centre for Human Evolution da Universidade Griffith na Austrália.
"No  entanto, não esperávamos encontrar evidências de ocupação humana na forma de arte
rupestre, artefatos líticos, estruturas de pedra e cerâmica",  disse Stewart como apostar na um
email. "As pessoas fizeram uso e ocuparam esses tubos de lava ao longo de milênios. Enquanto 
a maioria da pesquisa na Arábia está focada como apostar na sítios de superfície, ambientes
subterrâneos como o de Umm Jirsan oferecem  um enorme potencial para preencher algumas
das lacunas nos dados."
Esta descoberta destaca a importância de Umm Jirsan e outros túneis  para a compreensão da
disseminação humana na região, disse Guillaume Charloux, arqueólogo com o French National



Centre for Scientific Research.  Em geral, o conhecimento sobre o clima antigo e humanos no
noroeste da Arábia é limitado, "particularmente durante a transição  entre o Neolítico e o início do
2º milênio", disse Charloux, que estuda sítios antigos na Arábia Saudita, mas não  estava
envolvido no novo estudo.

Crítica às acusações de "trabalho forçado" dos EUA contra
a China: uma análise da história da escravidão nos EUA

Nota do  editor: Esta semana, a Xinhua está lançando uma série de cinco comentários sobre as
acusações de "trabalho forçado" dos Estados  Unidos contra a China. O texto a seguir é o terceiro
da série.

As alegações de "trabalho forçado" na China e  a história da escravidão nos
EUA

As repetidas acusações de políticos norte-americanos sobre práticas de "trabalho forçado" como
apostar na Xinjiang, na China,  podem trazer à mente imagens horríveis de pessoas
acorrentadas trabalhando sob o estalo de chicotes. Entretanto, essas cenas não são  encontradas
como apostar na Xinjiang nos dias atuais. Em vez disso, elas podem ser facilmente vistas nas
páginas da obra Uncle Tom's  Cabin (A Cabana do Tio Tom), de Harriet Beecher Stowe, que até
hoje é um testemunho da história sombria dos  Estados Unidos envolvendo a pior forma de
trabalho forçado.

A escravidão nos EUA

Durante um terço de seus 248 anos de história,  a escravidão foi trançada no próprio tecido da
nação americana. De acordo com a empresa de dados alemã Statista, havia  cerca de 700 mil
escravos negros nos Estados Unidos como apostar na 1790 e, como apostar na 1860, esse
número havia aumentado para mais  de 3,95 milhões.
Ano Número de escravos
1790 700 mil
1860 3,95 milhões

A acumulação primitiva de capital nos primórdios da nação foi resultado do sangue e  do suor dos
escravos negros, que eram vendidos como apostar na condições brutais e forçados a trabalhar.
Por exemplo, como apostar na apenas seis  décadas, de 1800 a 1860, a exploração desumana
dos proprietários de escravos fez com que a produção de algodão nos  Estados Unidos
aumentasse 130 vezes.

O trabalho forçado nos EUA hoje

Embora a Guerra Civil dos EUA seja celebrada pela abolição do  sistema arcaico de escravidão,
ela não conseguiu erradicar totalmente a exploração do trabalho. Em vez disso, surgiram formas
insidiosas de  escravidão moderna, atormentando continuamente a sociedade americana.
Até mesmo o governo dos EUA reconhece que o trabalho forçado persiste até hoje.  O
Departamento de Segurança Interna observa que as vítimas de trabalho forçado nos EUA podem
ser cidadãos ou indivíduos de  quase todas as regiões do mundo, independentemente de seu
status legal no momento da entrada.

Exploração de imigrantes e trabalho infantil  nos EUA
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Os EUA afirmam ser um "caldeirão cultural" e um "paraíso" para os imigrantes, mas, para muitos,
essa ilusão pode  se desfazer na chegada. A Associated Press relatou que, por muitos anos, os
imigrantes contrabandeados para os EUA foram forçados  a trabalhar longas horas como
apostar na fazendas, viver como apostar na alojamentos sujos e lotados, sofrer com a falta de
alimentos e água  potável e, com frequência, enfrentar ameaças violentas dos supervisores.
Outra questão de longa data é o trabalho infantil. Apesar das leis  e regulamentos supostamente
destinados a proteger os menores, o problema persiste. No ano passado, o Departamento de
Trabalho dos EUA  encontrou 5.792 menores trabalhando sob violação das leis de trabalho
infantil no ano fiscal de 2024-2024, o nível mais alto  como apostar na quase duas décadas.
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